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OCongressoaprovouoPLN1/2025,quetornaperma-
nentesalteraçõesnoImpostodeRendaparapessoasfí-
sicas,garantindoisençãoparaquemganhaatéR$5mil.
Amedidadásegurançajurídicaaocontribuinte,evitan-
dorevisõesa cadacinco anos.PÁGINA 6

IR: isençãopara
atéR$5mil

AAnvisaproibiuousodeprodutosparaunhasemgel
que contenham TPO e DMPT, substâncias potencial-
mentetóxicas,quepodemafetarafertilidadeeaumen-
tar o risco de câncer. A medida impacta tanto usuários
quantoprofissionaisque manuseiamogel.PÁGINA 9

Anvisa: fim do
gel para unhas

A Polícia Militar de Minas Gerais realizou a
ação “Conheça sua PM” na Praça Doutor Carlos
Versiani, aproximando a corporação da comuni-

dade em comemoração aos seus 250 anos. O públi-
co participou de atividades culturais, educativas
e de saúde, além de conhecer projetos e equipes

como a ROCCA. A PM destacou a atuação integra-
da da 11ª Região, que atende 77 municípios e apre-
senta bons resultados em segurança. PÁGINA 4

PMmais perto da
comunidadeemMOC

PÁGINA 10

Moradores elogiaramapresença daPMe relataram sensação de segurança e acolhimento

Ométodo,apesardepráticoeduradouro,teráprazode90diaspararetiradadosprodutosemsalõeseestoques

Nanoite de 30de

outubro, o imponente

AutomóvelClubede

BH, abriu suas portas

paraumacelebração

dignadeaplausos
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Opinião

Vinícius Marcílio*

O Brasil ocupa hoje a 7ª posição no
rankingmundialdeecossistemasdestar-
tups,commaisde13milempresasinova-
doras em atividade, segundo a Associa-
çãoBrasileiradeStartups(Abstartups).O
entusiasmo por criar soluções disrupti-
vas nunca foi tão grande, mas o desafio
de transformá-las em negócios sustentá-
veis permanece. E, antes de investir tem-
po e recursos no desenvolvimento de
qualquerproduto,aperguntafundamen-
tal que todo empreendedor precisa se fa-
zeré:aminhasoluçãoresolveumproble-
ma real? Ignorar esse questionamento
costuma ser a receita mais rápida para o
fracasso.

Um estudo da CB Insights revela que
42% das startups encerram suas ativida-
des justamente por não atenderem a
uma necessidade real de mercado. Isso
significa que muitos empreendedores
constroem soluções que, simplesmente,
ninguém precisa. A explicação para esse
erro é quase sempre a mesma: a paixão
pela própria ideia. Muitos fundadores
acreditam que sabem de antemão o que
o mercado deseja e partem direto para a
construção do produto, sem validar se o
problema realmente existe ou se é rele-
vanteosuficienteparaquealguémesteja
disposto a pagar por uma solução. Como
dissePeterDrucker,“nãohánadatãoinú-
tilquantofazereficientementeoquenão
deveria ser feito”.

A validação é, portanto, a etapa mais
crítica de toda a jornada. Antes de qual-
querlinha de código, épreciso investigar
o problema de forma aprofundada, con-
versar com potenciais clientes, mapear
suas dores e analisar quais necessidades
aindanãoestãosendoatendidas.Apenas
depois de encontrar evidências sólidas
de que aquele desafio realmente existe e
temimpactosobreumpúblicoespecífico
équefazsentidocomeçarapensarnaso-
lução.

É nesse momento que entra o conceito
de MVP (Produto Mínimo Viável), fre-
quentemente mal compreendido no
ecossistema de inovação. Ao contrário
da ideia de que se trata apenas de uma
versão simplificada do produto final, o

MVPdeveserencaradocomoumexperi-
mento científico. Eric Ries, autor de A
Startup Enxuta, define-o como “aquela
versão de um novo produto que permite
à equipe coletar o máximo de aprendiza-
dovalidadosobreosclientescomomíni-
mo esforço”. Ou seja, a prioridade não é
gerarreceitaimediata,masaprendizado.

O MVP serve para testar hipóteses de
formarápidaecombaixocusto.Emmui-
tos casos, pode ser apenas uma landing
page que mede o interesse de potenciais
clientes, um vídeo explicativo que apre-
senta a ideia de forma convincente – co-
mofezoDropboxantesmesmodedesen-
volver a plataforma – ou até um serviço
entreguemanualmente,emformatocon-
cierge, permitindo proximidade com os
primeiros usuários e feedbacks valiosos
semnecessidadedegrandes investimen-
tos em tecnologia.

A partir daí, a validação acontece em
ciclos curtos, no que Eric Ries chama de
“Construir–Medir–Aprender”. O em-
preendedorcriaoexperimentomaissim-
ples possível, mede dados reais de uso e
comportamento e, com base nos resulta-
dos,aprende se deveseguir em frente, fa-
zerajustesouatémudarradicalmentede
direção. O lançamento do MVP, portan-
to, não é a linha de chegada, mas o início
de um processo contínuo de descobertas
quesustentaráaconstruçãodeumnegó-
cio escalável.

Essadisciplinaévitalemumambiente
onde apenas uma em cada dez startups
sobreviveaosprimeiroscincoanosdevi-
da,segundodadosdaFundaçãoDomCa-
bral. Em um mercado competitivo e em
constantetransformação,validarhipóte-
ses antes de escalar não é apenas uma
boaprática,masumaquestãodesobrevi-
vência. A paixão por uma ideia pode até
acender a chama do empreendedoris-
mo, mas é o método científico aplicado
aos negócios que garante que essa cha-
ma não se apague antes da hora. No fim,
oque realmente importa não écriar algo
“bonito”, mas algo necessário, que resol-
vade fatoum problemarealparaumpú-
blico disposto a abraçar a solução.

*Head de Corporate Venture Capital da Montreal

Ventures

Gregório José*

No próximo domingo, 2 de novembro,
milhões de brasileiros vão repetir o mes-
moritualdetodososanosqueécomprar
flores, velas, verter lágrimas contidas e
promessasmurmuradas.ÉoDiadeFina-
dos, data de reflexão e saudade — ou, co-
mo se diz hoje, “data de reconexão com a
memória afetiva”.

Sim, até o luto ganhou marketing.
Háquem ainda vá ao cemitério porde-

voção. Outros, por costume. E há os que
vão por foto — a selfie diante do túmulo,
legenda pronta “Saudades eternas”. O
que antes era silêncio virou postagem. O
que era saudade virou conteúdo.

Eoqueeraumgestoíntimosetransfor-
mou num ato de performance pública,
cuidadosamente filtrado e iluminado.

Mas sejamos justos, o Brasil sempre te-
ve esse talento para misturar o sagrado e
o espetáculo, o pranto e a comemoração.
Somosopaísondeovelóriopodetermú-
sica, piada e cafezinho — e ainda assim
sersincero.Éochorarsemperderaternu-
ra. Ainda assim, é impossível ignorar a
nova face do luto.

Os cemitérios estão ficando cada vez
mais tecnológicos — com QR Codes nos
jazigos, velas virtuais e plataformas que
prometem “memórias eternas em nu-
vem”.

Antes, os mortos eram lembrados com
flores. Agora, com login e senha.

A eternidade virou um pacote digital,
com mensalidade e atualização de sof-
tware.

No Sul, há quem solte balões biodegra-
dáveis com sementes de ipê.

Bonito. Poético.
Mas há algo de estranho nesse desejo

de “compensar” a morte com um gesto
ambiental.

É como se a culpa de viver pesasse — e
fosse preciso plantar uma árvore pra
equilibrar o destino.

De tanto querer ressignificar o luto, es-
tamos quase transformando o cemitério
em parque temático da transcendência.

Claro, há uma beleza nisso tudo.
Rituais são importantes, mudam com

o tempo, ajudam a viver o que é insupor-
tável.

Mas o risco está em transformar o ato
de lembrar em ato de consumo.

Hoje, o luto se terceiriza e o florista en-
trega,oaplicativoacendeavela,ositepu-
blica a homenagem, o helicóptero espa-
lha pétalas.

A morte virou evento premium, com
direito a pacote de lembranças digitais e
assinatura de streaming da saudade.

E, enquanto isso, o país que não cuida
dos vivos segue reinventando maneiras
de homenagear os mortos.

Cemitérios com música, mas hospitais
sem remédio.

Memoriaisdigitais,masescolasemruí-
na.

QRCodesparaquempartiu,enenhum
código moral pra quem governa.

Talvez Finados ainda seja, sim, um dia
de reflexão — mas não sobre a morte, e
sim sobre como lidamos com a vida.

Porque,nofim,entreavelaeoaplicati-
vo,entreochoroeopost,entreoipêplan-
tado e o helicóptero de pétalas, o Brasil
segue igual como nunca, emocionado,
criativo, contraditório e profundamente
hábil em transformar até a saudade em
espetáculo.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

Sua startup realmente
resolve um problema?

OBrasil que transforma
o luto emevento
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Mas sejamos justos, o
Brasil sempre teve esse
talento para misturar o
sagrado e o espetáculo, o
pranto e a comemoração.
Somos o país onde o velório
pode ter música, piada e
cafezinho — e ainda assim
ser sincero. É o chorar sem
perder a ternura. Ainda
assim, é impossível
ignorar a nova face do
luto.
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PRETO NO
BRANCO

Piracema começa em
Minas e restrições
entram em vigor

Minas do Norte

Período de defeso segue até fevereiro de 2026
e tem como objetivo proteger espécies nativas

u

Tenhotidoapreocupaçãodenãousar esteespaço
para especular e consequentemente causar dúvidas
aos leitores. Entretanto, existem fatos de bastidores
com características verdadeiras que não podemos
deixar de comentar. Nesta semana tive conversando
comtrêsdeputadosestaduaiseestesgarantiramque
aconversa entre eles, no corredordaAssembleia Le-
gislativaédequeopresidentedaquelacasa,deputa-
do Tadeuzinho Leite vai optar mesmo para assumir
umadas duas cadeiras vagas no Tribunal de Contas
doEstadodeMinasGerais.Primeiroqueelenãoteria
nenhumadificuldadedeverseunomeaprovadopara
o cargo. Tal especulação tem fundode verdade sim-
plesmente pelo fato de que não justifica o chefe do
legislativomineiro engavetar o projeto de indicação
dasduasvagas restantesnoTCE-MG.

Novela Tadeuzinho
Odesenhoquevejonasespeculaçõesnoscorredo-

resdaAssembleiaLegislativadeMinasdequeopresi-
dentedaquelacasa,TadeuzinhoLeite,estariapropen-
so a assumir uma das duas vagas restantes para o
TCE-MG e de que hoje a possibilidade real é que ele
busquenovosvôos,aexemplodecomposiçãodecha-
pa namajoritária e caso não obtenha êxito coloca o
seunomenadisputaporumadasvagasnoTribunal.

Novela Itacarambi/Manga
Atébempoucotempocomentamosnesteespaçoa

indignação da população da região de Manga e
Montalvâniaemrelaçãoanoveladoasfaltamentodo
trechoentre Itacarambi aManga.Ontem fomosbus-
carinformaçãoerecebemosdodeputadoPauloGue-
des (PT) dequeaobra foi reiniciada eque aprimeira
etapaquevaideMangaaMissõesdeveserconcluída
dentrode seismeses. O trechoentreMissões e Itaca-
rambi, segundoele, estádependendode licençaam-
biental eaquestãoestá comaFunai.

Evangélicos e a política
AequipedemarqueteirodoGovernoFederalveminves-

tindopesadonatentativadeconquistarpastoresdeigre-
jas evangélicas, principalmente no interior do país. Em
todososeventosquetemrealizado,incluindoasviagens
dosministros,sempreestãosendoconvidadospastores
parausardapalavra.AquiemMontesClarosnãofoidife-
rente e no início desta semana, durante a participação
doMinistroWellingtonDias,paraolançamentodoPro-
gramaAcredita,trêspessoasqueseapresentaramcomo
pastoresforamrelacionadosparausardapalavra.Aliás,
atéondetenhoconhecimentonenhumeradomunicípio.

Oscar Lisandro
Estivenestasemanaconversandocomodeputadoes-

tadualOscarLisandro (Progressistas)parasabercomo
anda suas articulações políticas. A este respeito ele co-
mentou que na eleição passada ele obteve o apoio de
apenasdoisprefeitosequepara2026teráoapoiode12
chefesdeexecutivo.Entreascidadescomnúmeroexpres-
sivo de eleitores ele citou Várzea da Palma, Januária e
Janaúba.

Tadeuzinho

Conselheiro

Apartir deste sábado, dia 1º de novembro, será iniciado em todo o estado deMinas Gerais o período de

proibição da pesca de peixes nativos, conhecido comodefeso da piracema

Da Agência Minas

A partir deste sába-
do (1º), entra em vigor
em todo o estado de
Minas Gerais o perío-
do de restrição à pes-
ca de peixes nativos,
conhecido como defe-
so da piracema.

A medida tem o ob-
jetivo de proteger as
espécies durante a fa-
se reprodutiva, quan-
do os peixes sobem os
rios em direção às ca-
beceiras para deso-
var.

As regras permane-
cem válidas até 28 de
f e v e r e i r o d e 2 0 2 6 ,
conforme as porta-
rias nº 154, 155 e 156,
publicadas em 2011

pelo Instituto Estadual
de Florestas (IEF).

Durante o período de
defeso, fica proibida a
pesca de espécies nati-
vas. Está autorizada ape-
nas a captura de peixes
exóticos ou híbridos —
aqueles introduzidos ar-
tificialmente em ecossis-
tema diferente do seu
original, respeitando-se
o limite máximo de 3
quilos por dia, mais um
exemplar.

A prática da pesca de-
ve observar as delimita-
ções geográficas estabe-
lecidas pelo IEF, man-
tendo distâncias míni-
mas de confluências, de-
sembocaduras, barra-
gens, lagoas, corredei-
ras e represas. O objeti-

vo é evitar interferên-
cias humanas nas áreas
de reprodução das espé-
cies migradores.

Entre os equipamen-
tos permitidos estão li-
nha de mão, vara, cani-
ço simples, carretilha
ou molinete, com uso de
iscas naturais ou artifi-
ciais. O uso de redes e ou-
tros apetrechos de cap-
tura coletiva permane-
ce proibido. Mesmo nas
situações autorizadas,
os pescadores devem
portar a carteira de pes-
ca atualizada, emitida
por meio do site do IEF.

Comércio e controle
de estoques

Pessoas físicas e jurídi-
cas que comercializam,
exploram, industriali-

zam ou armazenam pei-
xes também precisam
e s t a r r e g i s t r a d a s n o
IEF.

Os estoques de peixes
provenientes de águas
continentais — in natu-
ra, congelados ou não
— devem ser informa-
dos ao órgão até a próxi-
ma quarta-feira (5) via
formulário disponível
em processo específico
no Sistema Eletrônico
d e I n f o r m a ç ã o ( S E I -
MG).

A exigência se estende
a frigoríficos, peixarias,
colônias e associações
de pescadores, além de
bares, restaurantes, ho-
téis, feirantes e ambu-
lantes que mantenham
produtos armazenados. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

EVANDRO RODNEY

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Boas estratégias

Cabo Fernanda destaca avanços no combate à violência doméstica emMontes Claros, afirmando que a

situação está controlada devido às ações sociais e preventivas da PM.Amoradora JúniaMarta,mãe,

sente-se segura e protegida para cuidar de suas crianças.

Cidade

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

APolíciaMilitardeMi-
nas Gerais (PMMG) pro-
moveu,na manhã desta
sexta-feira(31), a ação cí-
vico-social “Conheça
sua PM”, na Praça Dou-
tor Carlos Versiani, em
Montes Claros. O even-
tointegraascomemora-
ções pelos 250 anos da
corporação, celebrados
emjunhode2025,eteve
como principal objetivo
aproximarainda mais a
instituição da comuni-
dade norte-mineira.

Durante toda a ma-
nhã, o público pôde co-
nhecer de perto o traba-
lho desenvolvido pela
Polícia Militar e partici-
par de diversas ativida-
des.Aprogramaçãocon-
tou com apresentação
da Banda de Música da
11ª Região da PM, de-
monstração da equipe
Ronda Ostensiva com
Cães (ROCCA), além de
ações de saúde, como
aferiçãodepressãoarte-
rial, testes de glicemia e
orientações sobre quali-
dade de vida.

Crianças e famílias
também participaram
de atividades educati-
vas e interativas, que
abordaramtemascomo
cidadania e segurança
pública. A exposição de
projetos eportfóliosins-
titucionais destacou o
papel da PMMG na pre-
venção da violência e
promoção da paz social.

De acordo com o por-
ta-voz da corporação,
Capitão Maicon Ste-
phan, “a Polícia Militar
éa mais antiga do Brasil
e servimos como refe-
rência técnica para vá-

rios estados”, destacou.
O capitão destacou a im-

portância da 11ª Região da
Polícia Militar, que abran-
ge 77 municípios do Norte
deMinas,eenfatizouquea
segurança pública depen-
dedaintegraçãoentreapo-
lícia, os órgãos institucio-
naiseacomunidade,refor-
çando a busca por maior
aproximação com a popu-

lação.
Segundo ele, os resulta-

dos positivos da região re-
fletem o trabalho integra-
docomoutrosórgãosdese-
gurança. “A 11ª Região tem
figurado com números
bastante positivos, resulta-
do de boas estratégias e de
uma equipe comprometi-
da. Mas não basta apenas
ter bons números; é essen-

cialque a população sesin-
tasegura,quevejaapresen-
ça da Polícia Militar e per-
ceba esse serviço de prote-
ção”, completou.

A Cabo Fernanda, da Pa-
trulha de Proteção à Mu-
lher, destacou os avanços
no combate à violência do-
méstica em Montes Claros
eafirmouqueasituaçãoes-
tá controlada graças às

ações sociais e preventivas
desenvolvidas pela Polícia
Militar. Ela explicou que o
aumentononúmerodede-
núnciasnão significa mais
casos,masmaiorconscien-
tização. “As denúncias têm
aumentado em decorrên-
cia da divulgação das leis.
Asmulheresestãoreceben-
do mais informações so-
bre o que é uma medida

protetiva,eoscanaisdede-
núncia — 190, 180 e 181 —
têmfuncionado.Elasestão
mais fortes e com mais co-
ragem para denunciar”,
destacou.

De acordo com a militar,
o atendimento prioritário
tem evitado desfechos trá-
gicos. “Sempre que aten-
dem o chamado, as equi-
pes dão prioridade para es-
sassituações.Temosconse-
guido evitar agravamen-
tos,oqueémuitopositivo”,
ressaltou.

A moradora Júnia Mar-
ta, mãe e residente em
Montes Claros, também
elogiouaatuaçãodacorpo-
ração. “É muito bom ter a
Polícia Militar na nossa ci-
dade.Eumesintomuitose-
gura.Comosoumãe,agen-
te se sente mais protegida
para cuidar das nossas
crianças”, afirmou.

Ela contou que conhece
os canais de emergência e
confia no atendimento rá-
pido. “A gente liga no 190
para denunciar. Principal-
mente quando há mulhe-
res sendo agredidas pelos
companheiros. A gente
chama a polícia para que
sejam tomadas providên-
cias. Eu me sinto segura
comaPolíciaMilitar”,rela-
tou.

ParaJúnia,apresençada
PM e o trabalho das patru-
lhas femininas fortalecem
o vínculo entre as mulhe-
reseacorporação.“Agente
sempre conversa com ou-
tras mulheres sobre isso.
Quando alguma é agredi-
da, a gente orienta para
chamar a polícia, tomar
providências. A primeira
coisa que vem à mente é li-
garparao190.Comcerteza
existe uma conexão maior
entre as mulheres e a polí-
cia. A gente sabe que pode
confiar”, concluiu.

LARISSA DURÃES

Ação ‘Conheça sua PM’ em Montes Claros reforça laços comunitários

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Plano de enfrentamento

Norte deMinas: Comitê de Prevenção àMortalidadeMaterna, Infantil e Fetal aponta caminhos para amelhoria dos indicadores

Da Redação

A Superintendên-
cia Regional de Saúde
(SRS) de Montes Cla-
ros realizou na quar-
ta-feira (29), a 16ª reu-
nião do Comitê Regio-
nal de Prevenção da
Mortalidade Mater-
na, Infantil e Fetal,
tendo como foco o de-
bate sobre a impor-
tância da atuação dos
profissionais de saú-
de na redução dos óbi-
tos e o Plano de En-
frentamento imple-
mentado em Minas
Gerais.

Durante a reunião,
as enfermeiras Patrí-
cia Magalhães e Lud-
mila Gonçalves Bar-
bosa, referências téc-
nicas da Coordenado-
ria de Redes de Aten-
ção à Saúde na SRS
Montes Claros foram
eleitas presidente e vi-

ce-presidente do Comi-
tê, respectivamente, pa-
ra o biênio 2025/2027.

Os comitês munici-
pais e regionais identifi-
c a m a m a g n i t u d e d a
mortalidade materna e
infantil, suas causas e os
fatores que a determi-
nam. Com isso, são pro-
postas medidas que pre-
vinam novas mortes.
Participam dos comitês
profissionais dos servi-
ços de atenção primá-
ria, vigilância ambulato-
rial, epidemiológica e de
saúde, representantes
de hospitais, serviços de
urgência e emergência,
bem como representa-
ções da sociedade civil.

Durante a reunião, a
enfermeira Débora An-
drade, referência técni-
ca do Centro Especializa-
do em Saúde da Mulher
da Secretaria Municipal
de Saúde (SMS) de Mon-
tes Claros, falou sobre a

importância dos comi-
tês, desafios e estraté-
gias voltadas para a di-
minuição dos índices de
mortalidade.

Entre os desafios, a re-
ferência técnica apon-
tou “a necessidade do
fortalecimento da vigi-
lância do óbito materno
e infantil com a amplia-
ção do diálogo entre os
s e r v i ç o s d e s a ú d e e
maior sensibi l ização
dos profissionais quan-
to à importância da aten-
ção integral às gestan-
tes e aos recém-nasci-
dos”.

Por outro lado, quanto
aos avanços já obtidos,
Débora Andrade reve-
lou que, entre 2020 e o
ano passado, Montes
Claros alcançou redu-
ção de aproximadamen-
te 15% na quantidade de
óbitos fetais e de recém-
nascidos (caiu de 136 pa-
ra 115 casos). “Entre os fa-

tores que podem expli-
car a melhora do indica-
d o r e s t á a m a i o r
integração dos serviços
de vigilância e de assis-
tência e as capacitações
de profissionais condu-
zidas pela Superinten-
dência Regional de Saú-
de”, disse Débora.

Quanto aos óbitos ma-
ternos, entre 2021 (nove
casos) e 2024 (um óbito)
a redução de 89% é atri-
buída “à evolução da as-
sistência à saúde da mu-
lher”, segundo Débora.
Porém, entre os desafios
apontados “está a am-
pliação e a qualificação
das equipes de saúde
quanto à assistência ao
pré-natal, ao parto e ao
cuidado neonatal; a re-
d u ç ã o d a s
subnotificações e incon-
sistências nos registros;
a superação das desi-
gualdades sociais e de
acesso aos serviços de

saúde”, afirmou Andra-
de.

Ao abordar o cenário
epidemiológico regio-
nal, a referência técni-
ca da SRS de Montes
Claros, Hildeth Maísa
Torres Farias observou
que “a razão de mortali-
dade materna apresen-
ta uma variação entre
a s m i c r o r r e g i õ e s d e
Saúde”, disse Hildeth.
Segundo ela, observa-
se um declínio entre
2023 e 2024 (de 66 para
38 óbitos maternos por
100 mil nascidos vivos,
respectivamente). Para
ela, um dos pilares para
a redução da mortalida-
de materna está no pa-
pel primordial dos co-
mitês de traçar o perfil
epidemiológico e as fra-
gilidades na linha do
cuidado, que servem de
subsídio para planejar
e executar políticas de
saúde mais adequadas.

“Mais de 75% dos óbitos
p o d e m s e r e v i t a d o s
com a implementação
de ações adequadas de
prevenção, controle e
atenção às causas de
morte materna”, disse.

Quanto ao Plano de
Enfrentamento à Mor-
talidade Materna e In-
fantil de Minas Gerais,
Patrícia Magalhães lem-
brou que “a iniciativa
está em vigor desde ou-
tubro de 2021, com a pu-
blicação da Delibera-
ção 3.564. O Plano englo-
b a u m c o n j u n t o d e
ações e estratégias, en-
tre elas o monitoramen-
to do desempenho dos
municípios em 11 indi-
cadores. Apresentando
melhorias nos resulta-
dos, os indicadores vão
contribuir com a redu-
ção da mortalidade, so-
bretudo em relação às
situações consideradas
evitáveis”.

Saúde

SRS MONTES CLAROS

Comitê propõe ações para reduzir mortalidade materna, infantil e fetal
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Benefício tributário

Projeto acatado por senadores e deputados viabiliza isenção de IR a quemganha até R$ 5mil, proposta pelo governo

Da Agência Senado

O Congresso Nacio-
nal aprovou nesta úl-
t i m a q u i n t a - f e i r a
(30) um projeto de lei
que torna permanen-
tes as mudanças pro-
p o s t a s p e l o P o d e r
Executivo no Impos-
to de Renda das pes-
soas físicas. O texto
segue para sanção
presidencial.

Na prática, o PLN
1/2025 dá caráter de
continuidade a uma
eventual isenção de
Imposto de Renda pa-
ra quem ganha até
R$ 5 mil, ainda em
análise no Congres-
so. O benefício tribu-
tário está previsto no
Projeto de Lei (PL)
1.087/2025, já aprova-
do na Câmara e que
aguarda votação na
Comissão de Assun-
t o s E c o n ô m i c o s
( C A E ) d o S e n a d o ,
com relatoria do se-
nador Renan Calhei-
ros (MDB-AL).

Sem a mudança, a
isenção para quem
ganha até R$ 5 mil va-
leria por apenas cin-
co anos, como prevê
a Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO).
O texto aprovado por
senadores e deputa-
dos nesta quinta-fei-
ra acaba com essa li-
mitação de tempo.

“A proposta traz se-
gurança jurídica ao
contribuinte, pois ga-
rante a confiabilida-
de e a previsibilidade
de que a eventual al-
teração na legislação
do Imposto de Renda
da Pessoa Física , seja
qual for o desfecho da
proposição no Parla-

mento,nãoseráobrigato-
riamenterediscutidaaca-
da cinco anos”, argumen-
tou a relatora, senadora
Professora Dorinha Sea-
bra(União-TO).

ADENDO

O texto aprovado nesta
quinta é um substitutivo
(textoalternativo)darela-
tora. Professora Dorinha
Seabra apresentou um
adendodePlenárioqueal-
teroualgunspontosdore-
latóriooriginalaprovado
em junho pela Comissão
M i s t a d e O r ç a m e n t o
(CMO). O adendo foi lido
pelo deputado Gervásio
Maia(PSB-PB).

A primeira mudança

dizrespeitoaoprazopara
projetos de lei relativos a
créditos suplementares e
especiais. Segundo o tex-
to aprovado, as matérias
podem ser enviadas pelo
Poder Executivo ao Con-
gresso Nacional até 29 de
novembro. O prazo ante-
riorera15deoutubro.

Outra mudança trata
da meta fiscal. O texto
mantém para 2025 a re-
gra válida em anos ante-
riores:ametaéconsidera-
dacumpridaseaUniãoal-
cançar o limite inferior
dointervalodetolerância
estabelecidopelaLDO.Is-
so equivale a um déficit
primário de R$ 30,9 bi-
lhões.

OpartidoNovoapresen-
touumdestaqueparareti-
rar esse ponto do texto,
mas a proposta foi derro-
tada nas duas Casas do
CongressoNacional.

EMENDAS

PARLAMENTARES

O adendo de Plenário
também estabelece re-
gras para a execução de
emendasapresentadas
por parlamentares que
perderam o mandato por
decisãojudicialoulegisla-
tiva.Seosrecursosjátive-
rem sido empenhados, as
emendasindividuaisper-
manecem vinculadas ao
parlamentarcassado. Ca-
soainda não tenham sido

empenhadas, elas pas-
sam a ser vinculadas ao
parlamentarqueosubsti-
tuir.

A senadora Professora
Dorinha Seabra retirou
do texto um dispositivo
que assegurava recursos
paraaalteraçãodonúme-
ro de deputados federais
— de 513 para 531. O au-
mentode18cadeirasesta-
va previsto no Projeto de
Lei Complementar (PLP)
177/2023,masfoiintegral-
mente vetado pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da
Silva.

ESPORTES

A relatora incluiu no
substitutivoapossibilida-

dedeconcessãodebenefí-
cios tributários para o in-
centivoaoesporte.Asena-
dora Leila Barros (PDT-
DF)elogiouainiciativa.

LeilafoirelatoradoPLP
234/2024, que aumenta o
limite de dedução no Im-
posto de Renda para o in-
centivo ao esporte. A ma-
tériaaguarda a sanção do
presidentedaRepública.

“O setor esportivo está
e m a l e g r i a . O P L P
234/2024 era uma expec-
tativamuitograndedose-
toresportivo,masfaltava
a abertura desse espaço
orçamentário para que a
gentegarantisseasanção
sem vetos”, destacou Lei-
laBarros.

Economia

AGÊNCIA SENADO

Congressoaprova validadepermanentepara isençãodo Imposto deRenda
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Narrativas da destruição

Ocaminho aberto por “Guerra ao Terror” seguiu com“AHoraMais Escura” em2012, sobre a caçada aOsamabin Laden, e chega agora,

emoutubro, àNetflix como tenso “Casa deDinamite”

Cosmopolita

ElpídioRocha*

elpidiorochaneto@gmail.com

AcineastaKathrynBi-
gelowconsolidouseulu-
garnocinemaestaduni-
dense ao vencer o Os-
car,em2010,com“Guer-
ra ao Terror” e foi a pri-
meira mulher a con-
quistaraestatuetadedi-
reção, inclusive derro-
tando o ex-marido Ja-
mes Cameron na dispu-
ta. Tem uma carreira
que transita com suces-
so pelos gêneros cine-
matográficos – como
“Quando Chega a Escu-
ridão”(1987,terror),“Ca-
çadores de Emoção”
(1991,ação)e“Estranhos
Prazeres (1995, ficção
científica) – seguindo
paraosuspensepolítico
estruturado nas ações/
burocracias institucio-
nais dos Estados Uni-
dos. O que começou em
“Guerra ao Terror”,
avançou para “A Hora
maisEscura” (2012)–re-
gistro jornalístico-cor-
porativo da caçada a
Osama bin Laden – e
chegou, em outubro, na
Netflix, ao tenso “Casa
de Dinamite”.

O sucesso do strea-
ming acompanha as
ações para identificar e
reagir ao ataque de um
míssil nuclear dispara-
do contra os EUA. O
tempo é fundamental: a
história mostra os pro-
tocolos de reação/con-
tra-ataque e, principal-
mente, os dramas dos
personagens ligados
aos órgãos e institui-
ções governamentais. E
a trama vai alternando
a perspectiva de cada
um(a)duranteostensos
18 minutos entre a des-
cobertado míssileoim-

pacto no alvo.
Assim,Bigelowsecoloca

na companhia de cineas-
tas estadunidenses que
abordaram o possível fim
do mundo num holocaus-
tonuclear.Em“Dr.Fantás-
tico” (1964), Stanley Kubri-
ckmontaumasátirapode-
rosa sobre a paranoia da
GuerraFriaquandoumge-
neral decide bombardear
aUniãoSoviéticaeoesfor-
çoparaevitarodesastrees-
barranasnormasecoman-
dos burocráticos; o humor

inteligente da trama se
equilibracomatensãonar-
rativa mantendo o vigor
do filme até os dias atuais.

Sidney Lumet, também
em 1964, oferece sua pers-
pectivadotemacom“Limi-
te de Segurança”. Aqui,
bombardeiros, devido a
um erro técnico dos com-
putadores, seguem para
destruir Moscou e o gover-
no dos Estados Unidos se
mobiliza para evitar a tra-
gédiaaqualquercusto.En-
quantoasaeronavesavan-

çam, um intelectual prag-
mático conversa, numa
festa de socialites, sobre as
vantagens de agir primei-
roeconquistaravitóriaen-
tre os escombros da tercei-
raguerra mundial. Sóbrio,
teatral e filmado em preto
e branco, o filme traz uma
reviravolta (ou revelação)
final que provoca discus-
sõessobreoslimitesdahu-
manidadeemsituaçõesex-
tremas.

“O Último Brilho do Cre-
púsculo” (1977), de Robert

Aldrich, investe na conspi-
ração e no ressentimento
políticos para contar a his-
tóriadeumgeneralquein-
vade uma instalação de
mísseis nucleares e amea-
ça disparar as ogivas se o
governo dos EUA não di-
vulgar documentos secre-
tos sobre os erros e des-
mandos da Guerra do
Vietnã. Aldrich trata da di-
vergênciaentremilitarese
civisnasdecisõesdopoder
e, mesmo, na manipula-
ção/ocultação da verdade;

o inimigo aqui é interno e
estáinfiltradonumaestru-
tura governamental cor-
rupta e amoral.

Estes filmes são obras de
qualidade que servem de
pontodepartidaparaabor-
dar um assunto de refle-
xão política e social perti-
nente. Valem ser conheci-
dos e comentados nas ro-
das de diálogos fílmicos e
culturais.

* Crítico de cinema, jornalista e

colaborador do O Norte

EROS HOAGLAND/NETFLIX

O botão vermelho como drama humano: Bigelow e o cinema do colapso
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Perigo estético

AmédicaOrianaVieira Carneiro diz que já estava disposta a abrirmãoda esmaltação emgel. “É prático e eu
uso há dois anos.Mas já estava disposta a abandonar ométodo”

Márcia Vieira

Repórter

A técnica de alonga-
m e n t o c o m
esmaltação em gel,
amplamente adota-
da por mulheres nos
últimos anos, pode
estar com os dias con-
tados. Desde a última
quarta-feira (29), a
Agência Nacional de
Vigilância Sanitária
( A n v i s a ) p u b l i c o u
uma resolução que
proíbe a utilização
de produtos que con-
tenham as substân-
cias TPO (óxido de di-
fenil) e DMPT (dime-
t i l - p - t o l u i d i n a ) . O
gel, amplamente uti-
lizado por manicu-
res em espaços de be-
leza, invariavelmen-
te contém substân-
cias tóxicas.

Após receber a ca-
m a d a d e g e l , a s
unhas são colocadas
em um equipamento
com luz ultravioleta
ou LED. Conforme os
estudos que pauta-
r a m a d e c i s ã o d a
agência reguladora,
o uso do produto po-
de prejudicar a fertili-
dade e aumentar o
risco de câncer. Es-
tão expostos ao risco
t a n t o o s u s u á r i o s
quanto os profissio-
nais que manuseiam
os produtos.

A pediatra Oriana
Vieira Carneiro utili-
za o gel há bastante
t e m p o . A d e p t a d e
uma vida natural, ela
conta que esse era
um dos últimos vín-
culos não naturais
que mantinha no cui-
dado com a estética.
“Depois de dois anos

usando gel para tentar
m a n t e r m i n h a u n h a
mais tempo arrumada,
eu me cansei. Já estava
bem acostumada com a
s i t u a ç ã o , m a s a n t e s
mesmo de ler a resolu-
ção, eu decidi ficar com
a unha natural”, revela.

Para a médica, a prati-
cidade do método de fa-
zer as unhas é inegável,
mas a decisão tem a ver
com a chegada da pri-
meira netinha, Luna, e
a intenção de manter as
unhas mais curtas. “Sei
que a unha vai estragar
m a i s r á p i d o , t e n h o
mais chance de que-
brar, mas estou dispos-
ta a abandonar o hábi-
to. Coincidentemente,
veio essa resolução e
acabou reforçando a mi-
nha decisão”, diz.

A manutenção, segun-
do Oriana, não é bara-
ta, mas vale a pena em
relação ao custo-benefí-
cio, porque mantinha o
esmalte por um longo
tempo. Ela não estra-
nhou a regulação. “A
medida já era adotada
em outros países, então
não foi algo tão sur-
preendente. Era natu-
ral que chegasse aqui.
No salão que frequen-
to, os funcionários já es-
tão cientes e creio que
isso não afetará o movi-
mento nesses locais”,
opina.

Os estabelecimentos
que comercializam pro-
dutos que contenham
essa substância têm até
90 dias para encerrar a
utilização. Os produtos
em estoque ainda pode-
rão ser vendidos dentro
desse prazo. Após esse
período, a Anvisa faz o
recolhimento dos pro-
dutos.

Saúde

ARQUIVO PESSOAL

Anvisa proíbe substâncias utilizadas na esmaltação de unhas
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Na noite de 30 de outubro, o imponente Automóvel
Clube de , Belo Horizonte, abriu suas portas para uma
celebração digna de aplausos. Os tradicionais salões
DouradoePríncipedeGalesforampalcodamaisrecen-
teediçãodoNotáveis doAnodeMinasGerais, emuma
noitequeuniusofisticação,emoçãoereconhecimento.
A decoração, de extremo bom gosto, transformou o

ambienteemumcenáriodeslumbrante,comlustresde
cristal, flores em tons clássicos e frutas e iluminação
suavequerealçavaabelezaarquitetônicadoespaço.O
requinte do buffet do Automóvel Clube tambémmere-
ceu destaque: uma sequência de finger food sofistica-
doseimpecavelmenteservidos,queencantouosconvi-

dados e completou o climade celebração.
Entrebrindesehomenagens,anoitefoimarcadaain-

dapelacomemoraçãodos35anosdecolunismosocial
doanfitriãoRicardoAccácio,querecebeuaplausosca-
lorosos de amigos, personalidades e colegas da im-
prensa.Umtributoàsua trajetóriadeelegância,gene-
rosidadeetalentoemvalorizarpessoasehistóriasque
fazemadiferença.
Memorável do início ao fim, o evento reafirmou o

brilho de Minas, a importância do reconhecimento e
o encanto de uma noite que certamente ficará regis-
trada como umadasmais belas do calendário social
mineiro.

Uma noite de brilho e elegância

Este colunista como colunistaRicardoAccácio

anfitrião danoite dehomenagens

Este colunista, coma encantadoraKarlaMagalhães

Alves tambémhomenageada da noite

Este colunista comamaravilhosa Iris Chaves

(Personalidade doMundodaModa) emédico Luiz

Jabbur

Osmontesclarenses Elisângela Cardoso eClaudio de

Oliveira Lessa com seus filhosMaria Eduarda Santos

Lessa e Claudio deOliveira Lessa

Lilian dos Santos Rodrigues (Advogada no escritório

SantosRodrigues), KarlaMagalhães Alves

(renomadaCirurgiãDentista à frente da Clinica

Segredo Sorriso),Célia Leite (Estilista deModa),

RenataVilela (Advogada, Empreendedora e

Fundadora daConfraria Elas por Elas)

Marcelo deOliveira Pereira eKarlaMagalhães

Alves comos filhosDavi Alves Pereira e Luca

Alves Pereira

“A vida sempre reconhece quem planta com amor, entrega com verdade e segue com propósito. O merecimento é apenas o reflexo da dedicação silenciosa e das boas

intenções cultivadas no caminho.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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